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RESUMO – A EA é uma prática educativa que envolve toda a comunidade, e com isso tem por finalidade a construção de conceitos, valores éticos, culturais, sociais, que possibilitem o entendimento da vida e a atuação do indivíduo de forma coletiva sobre o meio ambiente. O trabalho teve como objetivo relatar a prática educativa vivenciada pelos professores das series iniciais, com relação à educação ambiental em duas escolas denominadas de escola A (pública) e escola B (privada) nas séries inicias, em Conceição do Araguaia – Pará. Desta forma, objetivou a pesquisa qualitativa, e teve como instrumento de coleta de dados um questionário elaborado previamente. A análise de dados obtidos revelou que a prática educativa não é totalmente eficaz por falta de incentivo da direção da escola B e não utiliza de muitas técnicas de abordagem da EA. Já, na escola A a prática educativa é integrada juntamente com o método interdisciplinar em quase todas as disciplinas específicas, facilitando um maior entendimento dos alunos. E de acordo com as respostas dos educadores, identificamos também que os alunos da escola A, dispõe de conhecimentos empíricos promovendo uma maior facilidade em passar os conceitos de EA, e a técnica que os educadores utilizam para a preservação e conservação do meio ambiente é aplicação da interdisciplinaridade no âmbito escolar. 
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Introdução

A educação ambiental - EA não substitui ou ultrapassa determinadas disciplinas inseridas nas séries iniciais, mas sim contribuir para um novo ramo de atuação na educação, procurando sempre desenvolver ideias, soluções e assim atingir a todos os cidadãos, através do processo político e pedagógico participativo permanente, que é inserida nas escolas. 

Fica evidente a importância de relacionar a educação ambiental com a vida do aluno entrelaçando o seu meio e a sociedade em geral, e com isso pode-se observar a mudança nas atitudes dos mesmos com relação ao ambiente escolar. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001, p. 30) o mesmo implica algumas orientações que:
 “O trabalho de Educação Ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os alunos a construírem uma consciência global das questões relativas ao meio para que possam assumir posições afinadas com os valores referentes à sua proteção e melhoria”.
A educação ambiental procura destacar e despertar no educando uma consciência crítica e capacidade de captar a origem e a evolução dos problemas ambientais que surge a cada instante.
O meio escolar vem buscando formas de viabilizar e integrar a EA na maioria das disciplinas, promovendo o entendimento dos alunos, com isso Tristão (2002) menciona que “uma instituição dinâmica com capacidade de compreender e articular os processos cognitivos com os contextos da vida”, buscam sempre atualizar seus paramentos e técnicas aplicadas a EA. Pois a educação insere-se na própria teia da aprendizagem e assume um papel estratégico nesse processo, e, parafraseando Reigota (1998), pode-se dizer que:
...a educação ambiental na escola ou fora dela continuará a ser uma concepção radical de educação, não porque prefere ser a tendência rebelde do pensamento educacional contemporâneo, mas sim porque nossa época e nossa herança histórica e ecológica exigem alternativas radicais, justas e pacíficas. (REIGOTA 1998, p. 43).
A EA é desenvolvida no âmbito escolar, como atividades e experiência vivenciada dentro e fora da sala de aula, com o intuito de despertar nos alunos um novo olhar, voltado para o meio ambiente físico, químico e biológico. Com essas atividades desenvolvidas dentro e fora da sala de aula acarretará a melhoria contínua em relação ao despertar dos alunos para a preservação do meio ambiente, valorizando assim os conhecimentos empíricos e científicos.
Diante da abordagem sobre EA, dentro do contexto escolar, destacamos uma problemática durante nossa pesquisa, sendo ela a seguinte: como são desenvolvidas as práticas educativas dentro do âmbito escolar, voltadas à EA? 

As técnicas que os docentes utilizam para aplicar determinado assunto muitas das vezes pode contemplar diferentes tipos de atividades, que haverá casos que ultrapassará os limites da sala de aula. Com isso o educando estabelecerá o ensino aprendizagem para os alunos, onde serão influenciados pela dinâmica racional entre outros fatores que permitiram contribuir para a percepção de oportunidades no desempenho dos alunos. Sendo assim cabe ao docente definir metas e propostas na elaboração do plano de aula visando a melhor fixação do ensino em todo âmbito escolar. 

Com base em pesquisas bibliográficas e artigos científicos relacionados a EA nas escolas de ensino básico não pode-se dar ênfase apenas no meio escolar, mas também no meio onde vivemos, pois quando se fala em meio ambiente, entende-se que é simplesmente uma forma de resgatar a ética e habituar-se os alunos a uma cultura sustentável entrelaçando a preservação e a conservação do meio ambiente. Pois em relação que implica a educação os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001, p. 15) em suas orientações sugerem que: 
Essa consciência já chegou à escola e muitas iniciativas têm sido desenvolvidas em torno desta questão, por educadores de todo o País. Por estas razões, vê-se a importância de se incluir a temática do Meio Ambiente como tema transversal dos currículos escolares, permeando toda prática educacional.
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, nota-se que a temática relacionada ao Meio Ambiente está sendo bem desenvolvida, com isso vem ocorrendo a verificação e a intervenção por partes dos educadores que exercem suas funções nas ações relacionadas ao meio ambiente, pois com a chegada da EA nas escolas foram surgindo várias temáticas não só abordando o controle da poluição do planeta, mas também à melhoria do conjunto de proporções que compõe o meio ambiente como um todo. 
A prática educativa voltada a EA nas escolas de séries inicias, vem sendo inserida nas disciplinas como uma forma de incentivar os alunos à preservar o meio ambiente, motivando sempre a melhoria contínua da conservação do espaço escolar, com isso o presente artigo teve como objetivo relatar a prática educativa vivenciada pelos professores das series iniciais, com relação à educação ambiental em duas escolas denominadas de escola A (pública) e escola B (privada) nas séries inicias, em Conceição do Araguaia – Pará.
Material e Métodos
O presente estudo foi realizado em duas escolas das séries iniciais, onde foram assim denominadas de escola A (pública) e B (privada), em Conceição do Araguaia – Pará entre 04 e 25 de setembro de 2014.

O estudo foi do tipo qualitativo, sendo também utilizado um estudo bibliográfico, para a fundamentação do mesmo. Para a obtenção das informações que serviram de embasamento para a nossa pesquisa, realizamos uma análises de dados dos questionários aplicados aos docentes, e a partir daí extraímos as informações, para as qualificações dos resultados e discussão.
Os questionários foram aplicados aos docentes sendo classificadas como abertas, ou seja, perguntas individuais, a 10 educadores, em duas escolas de series iniciais, sendo 5 da escola A e 5 escola B.
Resultados e Discussão

Ao analisarmos os dados, informados pelos professores, é importante relatarmos um pouco sobre a importância da EA nas escolas, falar sobre essa temática é ditar sobre um novo contexto escolar, adaptado a realidade da região, vinculada a vários temas ambientais locais inter-relacionando a interdisciplinaridade como uma metodologia em várias disciplina das series iniciais. 

Sabendo que a EA nas escolas tem essa intenção de sensibilizar os alunos, acerca de questões e problemas relativa ao meio ambiente como um todo, pode constatar que essa temática só é aplicada através dessa metodologia. Os alunos tende a preservar o patrimônio mundial e cultural, em questão dos problemas ambientais, apontando soluções para mitigar esses efeitos negativos através de projetos de desenvolvimento sustentável, e que as gerações futuras possam também desfrutar desses recursos naturais.

E como é responsabilidade de todos, a preservação do meio ambiente que abrange várias áreas dentro do espaço recreativo, e a força de vontade das crianças em aplicar essa ideia será mas viabilizada no contexto escolar, pois é uma fase de aprendizado, onde as crianças tem mais habilidade e facilidade em absorver conhecimento, e com isso elas estará aptas a praticar e defender o meio ambiente.

Entrando no contexto das respostas dos professores em relação a prática educativa em prol da educação ambiental, podemos identificar vários pontos positivos e negativos no dia-a-dia dos alunos.

O questionário aplicado nas escolas foram divididas em quatro (4) questões, sendo relatadas mais a seguir, uma vez que essas informações são dados relevantes no que se refere a prática educativa destes profissionais em sala de aula enquanto educadores, bem como o interesse em trabalhar essa temática.

A primeira pergunta feita aos educadores foi: “Quais as temáticas que você costuma interrelacionar na Educação Ambiental?” As respostas dos professores de ambas as escolas foram: 

Escola A: ambiente escolar, meio ambiente, poluição do rio, poluição ambiental, paisagens naturais e modificação da região. 

Escola B: Conteúdo didático, relação ambiental, debate em sala, coleta seletiva, coleta e reaproveitamento do lixo, preservação do meio ambiente, plano de aula, importância da água, preservação da natureza. 

Nota-se que a escola B, tem mais procedimentos temáticos de se aplicar a EA para os alunos das series iniciais, pois como podemos observar a mesma aplica vários conteúdos voltados ao meio ambiente. Dentre esse quadro sobre a temática, a escola B relata de tudo um pouco, pois seus conhecimentos são prévios, devido a resposta observa-se também que a mesma tem mais domínio sobre o conteúdo que é proposto pelos parâmetros curriculares.

A segunda pergunta feita aos educadores foi: “Quais os conhecimentos prévios do aluno que você considera essenciais para o aprendizado dos discentes na Educação Ambiental?” As respostas dos professores de ambas as escolas foram: 

Escola A: Conhecimento sobre o meio ambiente, preservar, poluição do meio e seus prejudicados, conhecimentos empíricos, respeitar o meio ambiente, manter o meio ambiente limpo. 

Escola B: A necessidade da preservação, a consciência do aluno, conhecimento empírico.

Nessa situação sobre o conhecimento, os alunos da escola A tem mais conhecimentos sobre a EA, se expressam com mais facilidade de acordo com as respostas dos professores da mesma, pois essas informações são absorvida em casa, passa de pai pra filho, uma ciência empírica, e com isso os alunos discutem sobre a necessidade de preservar o meio ambiente.
A terceira pergunta feita aos educadores foi: “De que forma ou técnica, você costuma utilizar para introduzir o conhecimento da Educação Ambiental no dia-a-dia das crianças?” As respostas dos professores de ambas as escolas foram: 

Escola A: Conceitos básicos sobre o meio ambiente, cartazes, figuras com textos, filmes, livros, revistas, diálogos, perguntas orais, imagens, relatos de histórias sobre o meio ambiente, colagens em mural, jogar lixo no lixo, falar em tom baixo (poluição sonora).

Escola B: Debates, conversas, atividades, na hora do lanche, colocar lixo nos coletores, colocar lixo no lixo, diálogo no dia-a-dia, vídeo educativo, verbalmente, comentários.
Através dos questionários aplicados nas escolas A e B, pode se observar que os professores utilizam de várias técnicas desde do básico até o intermediário, e assim tentar passar para a população acadêmica de que preservar é o certo, e com isso pode-se observar que a escola A, dispõe de várias técnicas, procedimentos e instrumentos de aplicação da temática educação ambiental onde se abrange vários assuntos que irão surgindo ao longo dos debates, explicações dentre outros fatores importante no meio escolar.
A quarta pergunta feita aos educadores foi: “Sabendo que a interdisciplinaridade é o processo metodológico de construção do conhecimento pelo sujeito, com base em sua relação no contexto em sala de aula, com a realidade local e com sua cultura. Como você trabalha a interdisciplinaridade na sala de aula?” As respostas dos professores de ambas as escolas foram:
Escola A:

· Diversidade cultural.

· Disciplina de ciências e alguns textos de português, artes (figuras).

· Objetos de estudos abrangendo demais áreas do conhecimento. 

· Determinando temas abrangendo todas as disciplinas, fazendo com que o aluno perceba a interligação entre um todo.

· Através da higiene básica, cobrando sempre o respeito ao meio ambiente, introduzidos durante as aulas, pois é sempre bom frisar porque muitas pessoas levam o costumes de casa para a escola.

Escola B:

· Conteúdo necessários, parâmetros curriculares escolar.

· Utilizar o momento de recreio, fluxo de lixo é maior.

· Trabalha em português, matemática, ciências, geografia e artes.

· Através de textos sobre o tema EA.

· Através de dinâmica, vídeos e roda de conversas.

Aplicar a educação ambiental de forma interdisciplinar nas disciplinas das series iniciais é de extrema importância, pois irá favorecer ao aluno uma maior interação, agrupando os conhecimentos adquiridos em casa com os da escola. Com isso, o ajudará o mesmo a perceber a correlação dos fatos e ter um olhar holístico do mundo em que vive, tentando solucionar e procurar soluções para mitigar os impactos que estão sendo gerados a cada dia, fazendo com que o meio ambiente se desenvolva. 

Analisando as respostas de ambas as escolas, percebe-se que a escola B tem um certo grau de dificuldade em aplicar a EA, pois a mesma utiliza de várias temáticas dentro do seu âmbito, porém falta técnica, domínio ou até mesmo a falta de incentivo por parte da direção. 

A escola A utiliza o pouco recursos que tem para aplicação da mesma, comparada com a escola B, além de ser uma escola privada a mesma não tem domínio em integra a EA em seu meio e assim tentar obter um resultado relevante comparado a escola A que utiliza de mais técnicas. Eles buscam soluções pra que essa prática educativa não seja aplicada de maneira isolada e sim expandida para toda a comunidade.

A escola A utiliza de uma metodologia interdisciplinar com mais complexidade, pois ela adota a EA em quase todas as disciplinas das séries iniciais, observa-se também que a escola A tenta mudar os hábitos de higienização, com pequenas ações que os alunos fazem na sala de aula, como jogar lixo no lixo, falar baixo (poluição sonora), dentre outros fatores que são agravantes para o meio ambiente, a escola tenta minimizar, com suas ações, punições, e com isso o aluno nota a interligação entre a EA e todas as disciplinas.
Dentre várias categorias de representatividade no âmbito escolar, envolvendo várias práticas educativas com relacionado com a educação ambiental, foram os debates e palestras, que procuraram aglutinar os docentes de várias áreas e alunos de séries diferentes, estimulando a interdisciplinaridade para que essa prática seja adotada em todo o período em que está estipulado no calendário escolar. “Esta prática, além de uma compreensão mais global sobre o tema, pode proporcionar o intercâmbio de experiências entre professores e alunos e envolver toda a comunidade escolar e extraescolar” (REIGOTA, 1994).
Conclusões

A educação ambiental é uma prática difícil de aplicar no espaço escolar, pois ela se encaixa em várias áreas dentro dos parâmetros curriculares, apesar de que ela não é uma disciplina específica e por isso há uma necessidade e de suma importância dentro do âmbito educacional.

Uma forma simples e concisa de se trabalhar a EA é a interdisciplinaridade dentro do meio, pois com essa técnica os alunos irão perceber a integração entre todas as disciplinas, e com isso a temática ambiental estará inserida em um todo dentro das outras disciplinas que já fazem parte dos parâmetros curriculares.

Nota-se que atualmente já são utilizados vários métodos de sensibilizar esses alunos com a adaptação da educação ambiental em outras disciplinas específicas da escola, e que os professores passam esses conteúdos de forma clara fazendo com que os alunos se interagem uns com os outros desenvolvendo atividades e práticas educativas no dia a dia.

Diante da realidade vivida na elaboração deste projeto, ressaltamos a que a EA é de fundamental importância para as crianças de series inicias, pois como é a fase inicial de aprendizagem do mesmo, eles têm mais facilidade em absorver conhecimentos, habilidades, e com isso, esses se sentem sensibilizados e conscientizados sobre a importância de se preservar o meio ambiente, e explorar de maneira sustentável.
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